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Introdução: Anti-inflamatórios não esteroides (AINEs) são amplamente utilizados no tratamento de dores e inflamações. Contudo, seu uso indiscriminado pode comprometer a função renal, devido à inibição da cicloxigenase e consequente redução das prostaglandinas, essenciais para a manutenção da perfusão renal. Objetivo: Evidenciar os principais efeitos dos AINEs na função renal. Metodologia: O estudo consiste em uma revisão da literatura na base de dados PubMed, entre 2019 e 2025, em português ou inglês. Utilizaram-se os descritores: “anti-inflamatórios, AINEs, função renal e insuficiência renal”, com uso do operador booleano “AND”. Foram encontrados 760 publicações, sendo selecionadas 3 para o estudo. Resultados: Estudos revelam que o uso controlado e de curta duração de AINEs, como ibuprofeno, diclofenaco e naproxeno raramente provocam complicações, especialmente em indivíduos jovens, com função renal preservada. Todavia, doses elevadas e uso de duração maior que 14 dias podem desencadear lesão renal aguda, com possível progressão para lesão renal crônica. A nefrotoxicidade dos AINEs ocorre devido ao seu mecanismo de ação, que impacta diretamente a função dos rins, pois a produção de prostaglandinas diminuída resulta na constrição dos vasos sanguíneos renais, diminuindo a capacidade de filtração do sangue. Fatores como idade avançada, hipovolemia, uso de vasoconstritores, diuréticos e bloqueadores do sistema renina-angiotensina-aldosterona (SRAA) associados ao uso desses medicamentos agravam os riscos. Conclusões: É fundamental evitar o uso de AINEs em indivíduos com a função renal comprometida. Quando seu uso é indispensável, recomenda-se baixa dosagem e curta duração, com monitoramento médico pós tratamento.
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